
V E R Ã O
Já são cinco e meia da tarde 

e até agora não houve golpe ne
nhum, de maneira que o melhor 
é encerrar o expediente dos boa
tos e falar de outras coisas.

Começarei por anunciar o ro
mance “ Ciranda de Pedra” , de 
Lygia Fagundes Teles, que ainda 
não li, mas acho ótimo, não só 
porque Lygia é uma das pessoas 
mais encantadoras da República e 
vizinhanças como também porque 
vi os elogios sérios, positivos que 
fizeram ao romance dois homens 
que o leram no original, e que são 
homens de entendimento e de res
peito: Érico Veríssimo e Carlos 
Drumond de Andrade.

Anunciarei também um livro da 
professora Doll de Freitas, que 
talvez não alimente o espírito, mas 
favorece o corpo. E ’ o livro de “ Re
ceitas de D. Mariana” editado pe
lo Serviço de Informação Agrícola, 
do Ministério da Agricultura. En- 
sina-nos a fazer geléia de laranja 
da China, compota de caju, doce 
de mamão verde, jenipapo crista
lizado, vinho de jabuticaba, pão 
de aipim, baba de môça, carne de 
fumeiro, pamonha de milho verde 
e outras saudades da roça.

Além disso creio que só posso 
informar com segurança que as 
montanhas e praias distantes de
vem estar cheias de damas, porque 
elas sumiram do Rio, deixando os 
maridos e outros interessados li
vres porém perplexos. E quanto ao


